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Angela ~ondbs de Almeida 

Em 11/1/1852, em editorial do segundo número do Jornal 

" "d Joana Paula Manso de Noronha, ela a-das Senhores, dir~g~ o por 

firmava: 

"N6s sabemos perfeitamente que toda a familia ne
cessita de um chefe, e que o chefe natural da familia 
é o homem. 

Sem dúvida que há deveres qUB prendem a mulher ao 
lar dom~stico, por~m ~i pr~cisamente desde o seio ~e sua 
família que ela pode t~r uma infiuencia direta sobre 
essa mesma familia, sobre la naç~o e so~re a hum~nidad~ 
inteira", * 

, 
No segundo numero do jórnal O Sexo Fominin~, d~ 

nha da Princesa (MG), datado de 14/9/1873, e dirigido por 

Senhorinlla da Motta Diniz, 16-se~ 

Can,IPa'

Francis ' 
, -
i 

nA mulher dotada com __ as mesmas 'faculdades do homem, 
com a inteligência e a raz~o abertas a receber o culti
vo das letras, das artes e das ciências, para ser útil 
~ p~tria e desempenhar ,a sua miss~o na sociedade, a ma
ioi e a mais santa miss~o da humanidade que depende to
da da m~e de família, deve chamar a si os foros que n~o 
pode neg2r-lhe urna sociedade culta. 

Instrução para o sexo feminino, minhas caras patr,f 
cias!U 

"" 

* A grafia utilizada em todas as citações foi atualizada. 
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Em 21i4/l902 o jornal Voz, Feminina, editado em Diamantina -----. -----
pelas jovens de família tradicional C161ia, Z~lia G ruícia Corr6a 

Rabelo, também rr,afirmaVa; 

I I 

I 
I I 

! 

xava 
I i 

ItA mulher precisa educar-s8, prEcisa instruir-se pa
ra fazer a fe1ici~ade do lar e principalmente para ganhar 
a vida independentemente de como o homem ganha. Nio é i~ 
to menosprezar a sua missib no lar e a felicidade dpmés-

• 4' I' ~ S' ~ 
t~ca Que 50 ela e capaz de ,azer ..• e Vlssemos nesca 

J • ,. • 
independªncia Qualquer abalo para a ordem domestlca ••• 
abandonaríamos desde já nossas opiniões ••• " (1). I, I 

j I ' 
I • I 

Numa entr~vista conCe~icl?1 em, 192~, oertha Lutz também dei 

c'lara que I I 1i 

: II 

, • I 

n ••• nio e exato qem proc~dente declarar que, adquiridos 
direitos eleitorais, a mu~het abdica do luga~'que a natu
reza lhe concedeu' ( ••• ). O domínio da mulher, todas n6s 
feministas concordamos, ~'o lar. Mas ~ que ( ..• ) hoje em 
dia o lar nio está mais compreendido no espaço de Qua
tro muros ••• 'l (2). 

Como se pode depreender destes trechos e da leitura da quase maio

ria absoluta dos jornais, panfletos e ensaios que as feministas 

brasileiras escreveram de 1852 a 1937 (3), a problemática da "natu - -
reza" feminina, de sua função especial voltada para a maternidade, 

G consequentemente para o lar, constituiu sempre a "pedra no sapa

to" de suas diversas lutas. 

Com efeito, de 1852 até a:época da proclamaçio d~ Rep6-

blica, a reivindicaçio fundamental lev~ntada pelas mulheres era a 
. - .... I' I , • -> , 

de maior educaçao ou instruçao •. Comun~ando da crençaherdada'do ,i-
, 'I I" , I', I 

lum~nismo pelo s~culo XIX, dp, Q4r a!e~~c~çio traria o p~ogr~sso e 

a' emancipação geral da humanidade, d:rença ;"~e foi labraçad'a dJ'r-~nte 
várias d~cadas pelo pr6prio movi~an~o' oper~rio, as femi~ist~J'~~re 

, I 

dit~vam que a educação ara não apan~s um direita rla mulher, ~a mo! 

(1) Citado por Branca Moreira Alves~ Ideoloqia e Feminismo. A Luta 
da r1ulher pelo Voto no B'rasil. Petrópolis, Vozes, 1980, p.93. 

(2) Rio J~rn~l, 13/12/1921, citado por June E.Hahner. A Mulher Bra
sileira e' sua lutas políticas e socia~...ê-0B50-1937). S.Paulo. Bra
silianse, 1981, p.116. 

(3) Em 1852 saiu o primeiro jornal escrito por mulheres; o Jornal 
~as S~nhoras. Em 1937, com o Estado Novo, a luta pelo voto Que co~ 
seguido em 1932, levou à câmara duas mulheres deputadas - Carlota
de ,Queiroz e Bertha Lutz, chegou a um ponto de estrangulamento com 
~ dissolução do Congresso Nacional. 
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ma medfda do direi to à educaç.ão do h0ri18m,' mas SOllITtlldo um instru

mento que, por ele mesmo, terminari~ com a sitllaç~o de subalterni

dade a que elas se achavam confinadas. Em raras ocasi5~s ~ educa-
r 

ção! e o acesso ao saber aparecem como rsivindic2çõns de um desejo 

de penetrar no mundo do saber e tirar dele satisfi1ç~o, corno por e

xemplo, na afirmação de Violante de Bivar e Velasco, de que sent'ia 

que "os prazeres do estudo são, talv~z os ~nicos ~ue lhe enchem (à 
(4) -' ' . ..- , t mulher) completamente a alma" G ~sse S8n~lmen~o ~ao raro en re 

as ,feministas brasileiras do s~culo XIX, em certa medida comparti-
I - , f l' d t· . lhava o~pessimismo em relaçao a a ca ,8 perspec lvas em suas Vl-

'I I . I I: h d . t' 
\i da~" que fazia parte do ,horlzonte das ~~~ eres a arlS ocra9~a.eu-
! ~, , I : ' I ' ' , I ' I I I : ' ' , I " 

Ir'o p1éi a I que nos séculõs XVII'e XVIII'viralr. na dedicação ao 'est-udo a 
, 'I " ",', 1 ' ! ,I 

úni'ca' forma de acede~ ao! mundo impenetrável dos homens. No Discurso 
i ' . 

sob~e a felicidade, Madamo du Chatelet, a companheira de Voltaire, 

declarava: 

no amor ao estudo é bem 1'11CnOS ncces~)(~rio ~, fc;licida
de do homens oue ~ das mulher~:s.oo Eles te8 outros meios 
de chegar ~ gi6ria. Mas as mulheres 8st5o excluídas de 
qualquçr csp6cie de g16ria e quando po~ acaso existe al
guma delas que tenha nescido com uma alma elevada, n~o 
lhe resta senão o estudo para consol~-la de todas as ex
clus5es e de todas as depend&ncias a Que est~ condenada 
em funç~o de sua condiç50'! (5). 

Esta afirmação foi feita no século XVIII, antes que a ideologia co~ 

formada no decorrer da revolução burguesa eoificasse a mística da 

"natureza" feminina voltada para a matEfrnidade, e antes que as mu

lheres "de alma elevada" pUdessém erlcont:rar uma aI ternativail para 
I 1 'I I 

suas vidas no exercício exempla* da i"s~nta" maternidade" formando 

os bons cidadãos de que necesiitauao~~ie10. Ela expre~~ava!,~ 
mais alto grau de consci@nci~ da condição feminina, ess8h~i~i~e~te 
subalterna. I ! 

As feministas brasileiras do s~culo XIX escreviam e r01-
vidicDvam ,j~ num outro período, no "s~culo das luzes", do advento 

da democracia burguesa formal, da crença no progresso irresistível 

que o avanço científico traria. Maior educação servia-lHes algumas 

(4) O Domingo, 7/12/1873, citado por J.E.11ahner, op.cit., p. 57. 

(5) Citado por Elizabeth Badinter, L'Amour en P1us - Histoire de ....--,-------
l'Amour Maternel - XVIIe. - XXe. siecles. Paris, Flammarion, 1980, po, lOs:--------- ----~---. ~' 
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poucas vezes para independentizar-se dos ho~ens - jGmais dos la

res -, mas servia-lhes num sem n~mero de argumentaç6es para me

lhor exercere;n a sua função específica e "natural", _a maternidade, 

Pouco a pouco no entanto, da reivindicação ger~rica de 

maior instrução a imprensa feminista-vai r9gistr~ndo a passagem a 

um~ forma mais concreta de lnstrução, a formação nas tradicionais 

profiss6es liberais de m~dico e advo~ado. Por vezes a questão' , 
tratada de forma negativa: não temam, oh homens, ~ue de uma ~aior 

educação queiramos saltar para o exercício das profissões! ~ o que 
I . i 

declara Joana Manso Noronha em 1852, ao sentir-s8 obrigada a defi-' 
nir suas idiias sobre a emancipacio da mulher: , - 'r' 

I , •• r ; i 

"r1.ÊÍq quero que se gradue em [t,edicina; conquant.o deva 
ela conhecer a medicina dom~stica, porcue a m~e de fam{~ 
lia faz a irmã\ de caridade junto de seu esposo, de seus 
filhos, de s~us dom~sticoS1 quando est~o,doentes't (6)0 

No final do s&culo duas peças teatrais - As Doutoras, de Joaquim 

Jos~ de Franca Junior, e A Doutora, de L.T. da Silva NUnes - deram 
1 - , 

corpo dram~tico aos prêss~gios masculinos de que o exercício da me-

dicina viesse a ser incomp2tível com a ltn2.tureza." àa mulher, sua de 

dicação ao lar sendo maculada pela nec~ssidade m~dica de sair para 

atender aos clientos o Mais expressiva ainda dos temores e precon

ceitos que essa possibilidade levantava é o concurso que, em 1905, 

um outro Jornal das Senhoras apresentava. Ganharia um vidro do ex

trato Ambre Ducal a melhor respost~ ~ psrgunta~ 

"Qual ~ a mulher que mais agradavelmente vos impres
siona: a que, boa, c~rinhosa e modesta, cuida em casa dos 
trabalhos dom~sticos? Ou a que, doutora, sai ~ noite ,a 

• • , I' '... - .- I 
V1Sl tar enfermos ou defende ,reus' a barra "oos tribunais?" 

, ' I 
, ,I , , ' , 

" li , 'I 'i', "'(7) ; 
rJove mulheres responderam,todcis a 'faJo r da primeira figu'ra i", • I 

, . I; :. ": ;:" I i" 

Mas apesar dessa inctivel resist6ncia dos poderes ,mascu-
. i, I I I " i I 

linos encastelados no Estado e ,nas far.p_l.ias dominantes" algumas pou 
1 ' -

cas mulheres tomoçaram a estudar medisina e direito, no Brasil e no 

exterior;. Essas poucas muHnres vie:qam 'juntar-se ao pequeno ' ~ontin-
! j i I 

gef)te das 'lue, na passagem do século 'XIX para o XX, advogavam o cfi-· 

reito 

nai A 
i 

da mulher formar-~e e exercer urna profissio liberal. No 

Mulher (1881), editado em Nova York por duas estudantes 

medicina - Maria Augusta G~nerosa Estrélla e Josefa ~gueda de 

jorr-. 

de 

Oli-

(6) Jornal das Senhoras, 18/1/1852. 

(7) 2/3/1905. 

(8) Citado por J.I'".Hahner, Do_cit •• 0.7n. 

I 
I 

; I I 
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veira - elas diziam 
1-

que usem 

(8). E a 

trabalhar nao S8 consegue vida mais ou. 
! .. 

bióloga Bertha Lutz, desde a sua pri-menos independente" 
I 

meira 
I 

intery,'nç;o em favor dos direitos da mulher._em 19~9, 

suGlinhar a import~ncia da formaç50 profis~~onal. deixou de 

nunca 

o debate que precedeu a aboliç~o da escravatura,e em segui 

da o advento ria flf)púb1ica~ levaram a imprensa feminista a passar do 

ter.la da educação e da formação p r_of' issiona1 à reivindicação do direi -, 
~o ao voto. E neste caso, com raríssimas exceç6es como Josiphina AI-
Jares de Azevedo, no fim do s~culo XIX. e Maria lacerda de Moura, na 

d~cada de 1930, toda a argumentação,_ tanto das'~ulheres como dós ho-
I 

mens defensores do voto feminino., era no sentido de demonstrar que 

o exercício deste direito pOlítico não perturba a vocação "natural" 

da mulher para a família e a maternidade. No início da campanha li-
I _ 

derada por B-ertha Lutz em prol do' direito ao voto, em 1919, o Rio-
, ---

JOr~2il, ao anunciar a criação da secção "Rio-Femina" na qual colab9; 

rariam al'm de Bertha, Selda Potocka, esclarecia o tom com que se 

conduziria o movimento garantindo que: 

n., ... mulheres vão ser nobr'emente encaminhadas para genero
sos e e elevados objetivos, sem perigo de que a causa fe
minina se desvle de uma missão educadora e associativa, 
tendente a intensificar a colaboração altruista da mulher 
na nossa vida social, a filantropia, a assistSncia àsóp~ 
rárias, às mulheres pobres, e às crianças abandonadas e -
enfermas, a organização de associaç6es de classe. a insti
tuição de creches e dispens~rios ••• " (9) 

Tanto Branca MOreira Alves, como June E. Hahner. as duas 

autoras que escreveram mais aprofundadamente sobre as feministas no 

Brasfl, reafirmam v3rias vezes sob forma di f8rente o: caráter bem·· 

~omportado e, sob certo ponto de vista conformista, do movimento su 

fragista das primeiras d~cadas deste" s~culo, a segunda destas auto~ 

ras l cujo livro aborda tamb~m as feministas do s~culo XIX,n~o hesi

tando om consid('r~-lo m6is modorado quo o movimento que lhe antece

deu (10). Sob a liderança de Bertha Lutz, as muIlleres preocuparam

se desde o início em delimitar-se das suffr2.gettes inglesas que fa

ziam greve de fome, qUf:Jbravarf\ vidraças,' andavam de "cabelos curtos, 

trajes semi-masculinos) andar pes'ado, gestos desprovidos de graça 
I ! 

i 

~9) 2/2/1919, citado porS-;r-anca I'J.Alves, op,cit., p.lO+. 
i 

(IO)-Ver June E.H~hner, pp. 97 e segs.; e Branca !'I.Alves, pp. 141 e 
segs. 
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alguma" 
( 11) Numa entrevista concedida efl} Daltinlora, nos Estados 

Unidos, em 1922, 6ertha lutz declarava: 

liAs mulheres do Rio não. são tão proi]rsssi 9 tas, ou an
tes tio agressivas, quanto ,as vossas mulheres" Mas com o 
seU sorriso~ o ençanto das suas virtudes e a sabia persua 
s50 de sua palavra, n6s geralmente alcançamos os nossos -
objetivos. Procedemos de wm modo mais diplom~tico ••• Nun 

, I d .t:' • ..1.. 1 -ca recorrerlamos aos processos as su,rsglscas 1ng esas 
ou americanas ••• " (12) 

Pe~feitamente integrada ao pensamento masculino daQuelas d~cadas. 
ri :11 I I I 
'ela' acoplava assim ao "homem cordial" 'lue o brasileiro seria pala 

I i ' I , , 
:su, formaçio •. a "mulher cordial". Fnquanto as foministas do seculo 

XI~ timidament~ justificavam que su~s reivindicaç50s nao significa-
. - d . d' ' " (13) . t ' vam "a real1zaçao o mun o as avessas , 15 -O e, que apenas qu~ 

ri~m melhor educaç50 para serem melhoras m5es, o movimento sufragi! 
I 

ta do s~culo XX, mais integrado aos homens da classe dominante, mais. 

útil a eles, alargava as paredes do: lar, estr'ndendo a função mater'-
• I ! 

nal e educativa "específica da mulher", ao domínio do público. Toda 

a @nfase da Federaç50 Brasileira para o Progresso F~minino, organi-

zaçãofundada em 1922 e liderada por ITertha lutz, seria posta nas 

tarefas públi~as exercidas pela mulher, e confinadas ao ~mbito da 

sa6de, educaçio e assis{@ncia p6bli~ao Suas intervenc5es ~eriam 
I 1,-
I ,. ! 

quase sempre carregad~s daquela int~nçio filantr6pica e paternalis-
• I i 

ta que ocultava, nos fins do sécUlOI XIX 'ie iflício do XX, a ânsia das 
I I I ' 

classes dominantes em en~uadrar as clasées populares, ensinando-as 
, 'I I I, I, I, -

a dom portarem-se expont&neément~ coro subalternos. 
I j 11' ' :, I I 

I I I I II I " 

I 'I I ' 
I i 

, ~", . 
i 1 , I ~ I, 

! 
i: I 

li 

, , 

(11) "Rio-Femina", Rio J6rnal, 27/2/1919, citado por Branca M.Alves, 
p. ,102. Ver também June E.H~hner, p. 100 e RacheI Soihet, Bertha lutz 
e ~ ascensio social da mulh~r' (1919-1937). Tese de ~estrado, UFF. 1914 
rnlmeo., P. 10. 

(12) Citado por ITranca Moreira Alves, p.172. 
, 

(13) ~oana Manso de Noronha, Jornal das S~nhoras, 18/1/1B52. 
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II 

A dificuldade de nossas feministas em eouacionar o pro

blema maternidade-cidadania, materializada no constante ressurgi

mento'da contradição entre'o exercício de direitos e a "natureza" 

feminina, tem a ver com as condiç5e~ 

reza feminina" e "instinto maternal" 

e~ que os conceitos de T'natu 
, -

, 
foram elaborados pela ideol~ 

gia burguesa no processo de sua as~ensão ao poder político. 
I I I , ' I 

I ;' Na sociedadei~atriarc~~ ~ur n,asceu o so!idamente ~~lc,orada I, 

SD,bre!? regime de proP:r:~edade ,pnvfd~1 las pnmeuas propnedadas • 
,'nÊio foram os bens ';:móve'is, a tJrri'i]ou'o' capital, e sim as p'essqas, 
, I ~ I I, " , " ; I ' , ·i :,. : 

is~o e, os escravos, os filho~ e a espqsa, todos constituindo as 
I o 'd d d t f' 01 0 'T d' "llt dO - ' proprle a es o pa er- ,aml las. i o a '" I ra lçao greco-romana, po~ 
I I ' ,I,' tefiormente reelaborada, pelo c~ist~anismo, faz da mulher e das ,.1 

crianças obJoetos-proprie~ade do ch~fe db familia. A crianç~ s6 
I " ' I 

deixa de ser essa coisa quando, sendo do sexo masculino e herdei-
'I , 
ro, esta por t'ransformar-se no próximo pater-fami1ias. Elizabeth 

Badlnter demonstrou de forma pertinente como numa configuração co 

mo 'essa não poderia existir amor filial ou amor conjugal~14). 
I . , " - b 
: No que concerne a Europa, berço da revoluçao urguesa, 

essa situação tendeu a alterar-se no processo de enriquecimento 

das cidades, de formação através de vários séculos durante o feu

dalismo, de urna sólida classe burguesa, 'que foi conquistando di

reitos locais e abrindo brechas .no si~t~ma'aristocr~ti~o de domi-
.' i _,' ! I." I 

nação baseado na llgaçao dos servos !a, gleba do senhor. E$se pr~ 
i I 'I, I ' I 

ce~so de urbanização, eiparalelamen~~ de formaçio dos Estados na-
I I I! ..• -

cionais absolutis tal!, ql!e' concedendp v<;ntagens às bLirgue'siasg usava-
, '" , •• ! " i· i I I, " ' . 

as para cercear e dbmio,!,.r .. ,o~ pqder~rP)3iaristocraçi!l,C!;'~9.unClP.lâi· 
I 1 ',,! I", 1I I' "(15) . ., ! I',' , 

'.1.1· n.o dos costumes o fenômeno da I~mundanizaçãon "10 Ou seja,.: ':'O's: ' 
I ' ! ; I : !' , l ~ I l!!: I' I ~ : I ' ' I ," ~ • I ' !" I ! 

ss~ores mais ricos da b~~guesia'i·'ar~stP9ratizaramLse'·. aSBumi~do 

/ cos,tumes, trajes e valores' típicos ~al, aristocracia, e adquirindo 
I , ! ! I 

ou 'Fonquistando o direito de frequentar ;os mesmos locais, partici-
; , I ' 

par dos ~esmos lazeres e atividades~ e por outro lado a aristocra-

I 

(14) Elizabeth Badinter, op. cit., 

(15) Sobre a formação dos Estados nacionais absolutistas, ver perry 
Anderson" L'Ftat absolutiste ã l'Europe de l'Ouest. Paris, Maspero, 
197~. ~ 
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cia npOpU12rizou-s8"~ tr2n~~forf!l:.n:.:lo o seu r~iodo de vida "decadente"', 

ousado, desafiador, nunla moda, nu~ rarfil~etro de t;cm viver~ Al~m 

disso, no âmbito dns cidndes, os CltEgues,-,s ,êÜnd" n3D enrii:!uecidos 

viviam ao láda dessa classe dominante:t prestando-lhe s,erviços, 

sendo atingidos por essa Ilmoda", ror esses valor8s~ 

As condiç5es de ,vida d~~ mulh"rcs altcr2r<Jm-se entio ra

zoavelmente. Ao mesmo tempo em cue a Refurma protestante j~ trazia . . 
em si o primeiro germen para quebra~ a noç~o dn mulher como 'objeto-

propriedade do marido, pois noâm~litode,id~ias puritanas ~ mulher' 
I ", i , ,.1 i '"I I 

,'começou a, ser alçada à catego~ia dle i :c,Ó~p,:nheira. a Contra-R,ef?frna 
I ,'o '. . I" ,', I I - ~ li I! I: . ' - (16) . 11;, _ " 

; " C:i,~o~,lca !t:o~ parc~r~me?;T: c~u~M~f~t! f~sml~ l.nOVaçoes ' .. i,i 7; ~:m!,OUT' 
I,-tro ~ado., nss granr.,. as ~I',. rtcas !pl.d~ 1f.ls.· .. 1 a.,:.~.i?oca algumasl'[i:1Ul.i'ie.r.~l;l .da" 
11 ' '", I I ' i I 'I I'" I "', 'lil, I ,11, ',' \ I,' 

aristocracia, seguidas, por algumas bu,gueisas. cbmeçaraq ia disputar" '", 

.I 

i ' I i' : i, i!, \ I I I i, I I I ' ',i i ' !, I ~ : I' ':, I : ',I: I :, I ! i ; 11, I " I i: 
cdm os homens as h?nrp~ no cam~odFI~~be~. nos ~a16es.'nos\.~~f,Usl 
,ulterários. e chegilram mes'mo a'l 'exef.~ier I ai~uns ckrgos públi'c~'lt I: Is-

i,~oIICh!'i90Ú a levar o ca~d~al r%zzard.~~~ Im.~n?-strqiidé Es..tadd=qe;l~iz 
I I : I , : I I 

'XIII e Luiz XIV, a queixar-se, em ~lbrid 96culo XVII, das ~ulheres 

.friFlIlcesas: "Uma mulher' de bem n'ão ~drmiria com seu marido,' nem uma 
, 

cOquette com seu galanteador se an~es ~les nao lhes tivessem fala-

do! sobre os negócios de Estado! Elas querem ver tudo, conhec'er tu

do~ saber tudo. e, o que é pior, f~zer tudo e misturar tudo,,(17). 

Ora, esta forma específica e reduzida de movimento de li

bertação da mulher, inserida numa ampla liberalização de costumes 

e numa difusão de valores est6tico~ e éticos que compunham a "mun-
, 

darizaç50t'9 veio acompanhada de umi rejeiç~o completo ~ maternida-

de~ lo1.ntes ['ue os homens burgueses definissem a "natureza" como 
elemento "racional" e imponderável que justificava a relativa inf§. 
rioridade das mulheres, numa época em que ~s homens em geral não! 

,ram tidos como iguais, e sim categorizados como senhores aristocr~~ 

que viviam da terra~ servos da gleba, e habitantes dos burgos que 

:lentamente iam conformando o "terceiro estado". e por fim, numa ~_-
, 

poca em q~e as crianças ersm desvalorizadas subjetivnmente - não e 
, 

ram objetp de amor - e objetivamente - não eram ainda vistas como 

el~mentos da população -, a função de mãe pareceu a estas mulheres 

como algb indigno delas, que as impedia de disputar com os homens 

(16) Sobre a situação da mulher na família e a Reforma, ver Eli Za
retsky, O capitalismo, a família e a vida privada. Lisboa, Iniciati, 
vas Editoriais, 1976. 

(17) Citado por E.8'adinter, p.93. ' 



) 

9 

as honras e o prostíaio que circulav~ nos s~15cs ;~ristocr~ticos. 

A entrega das cri3nç2s a ames de loit.~ C:l:i,:~ur'2sas C"L:e viviam lon

ge consti tuia um 3I:3ndc.;no, C~U2ildo n3c tj~: ::'r:1",. ·;-tic{~Ji;J tolerôdo por 

toda a ~OCiEd(1de.. iJl3. FJ'3rlça ElSS8 CQ:::"LUI-,S L U:~~ SXi.'·,' 1.:1 d~'sde o sécu 

lo XIII na aristc,cI"úcia, foi assumido 18.12 ~'Ul'Qi..;f?:-·.i2. 2scc:ndente no 

século XVII, até transformar-se num sistem3 social que tocava todas 

as classes e determinava uma alta mo~talidade inf2ntil. Na Ingla-

terrapria Alemanha e em outros países, o tl~bito. embora n~o tio dis 
• 'I 

se,inado~ também existia~ ~azendo p~rte lide uma confi~uraç50 ~eva-
- h . l' 'L (18) I lOlies em que nao aVJ.a _~g~r para o, ~r~l ma~ern.o • ' .. ' ,. ' 

I Antes que, o ideólogo do "cort~ato, social" que pot.ti,l16J1 I'1 .1 
, 'I' , I I I I li I !., " '11' : JI" 111 " 

a igualdade natural' e primitiva' IdÓSl' h.o\-'\. ans, Jean.,.Jacques Ro sseeu •.. ' 
, , " 'I 'I I I I' I': I I" 

el~bo:rasse suas teorias sô'bre a' ttna1tur'eia"' diferente da muih~ri- ' 
em IEmilio e em:~eloisai ,~n~es ;Je ~ r.'~JJl~.çiO burguesa s~ncibn~sse , I· ,I' I, I , , II i ' 

a m{stica da natureza fe. minina como! e's:~éncialmente mater~al.I'a;J.gu~s 
. i " ! ' t' ~ i I I I I I' i '11 : 
estadistas e filantroposja haviam Ico~eçado a apontar para.D v~lor 
; I I I ' ! I ~ I : I i 1 i i I' I I 
ecqn6mico das crianças, para a ~angria que constituia aquel~ alta 

• I " 

taxa d'e mortalidade infantil, tendo em vista os interêsses d"ÇlS Es-

tados, no limiar do processo colonizat6rio do Novo Mundo(19). Des 
I . -

sa forma a nascente ideologia burguesa formulou a imsgem da mulher 
I 

maternal por natureza, calcada na imagem dos animais e dos selva- .' 
, 

gens, e voltada para a amamentação, fen6meno crucial para a sobre-, 

vivência da criança naquela época, e ponto de partida para evitar 

a ~ntrega dos filhos ~s am~s de leite. Da.amamentaçio ao amor, de~ 
, , 

te' ao espírito de sacrif{cio e ao auto-isolamento. chegou-se com 
! I I, ,! ' 

Freud ao masoquismo inerente a psicologia da mulher. Paralelamente 
i'; ,I I !!': i I I 

icriou-se para esta "sant~n em qúe toda ~i8 deveria se transformar, 

I

I ! I! ' 'i·.' I • • 

!U~' ,"re~no";. o lar, um ":fieJ.noll f'ilCh1d~ ;oide ela reJ.nava mas não go-
I!'v . rnava. 'A separação: entre la público e , o privado, o enclausuramen 
I!, ", i I I ~ I , ,'i I I -

Ito
l

, do "reino,'Ida mulher'" po , espaço emparFdade do privado, e a longa 

catequese-das mulheres para que assumissem essa figura santificada 

de, 'mão. permeia todo a produção! id~olóôic<;l do século XIX, e é a 

que chega ~s feministas brasileiras. Definir a "natureza" feminina 

qu~ preGeterminava a mulhe~ necessariamente à maternidade, a1ijan

db-a de outras atividades, fez assim parte de uma operação de sua 

exclusão do exercício da cidadania, ~ qual todos os homens passa

ram a ter acesso com a revoluç~o burguesa. 

(18) Ibid. po. 17-136. 

(19) Ibid, pp. 137-235. 
, " 
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de t:CBbt~lho; 

nha um certo 

]0 

~~-_- -.•. -_--_.-_--_-_~ ~_7. ~_~ -- --=_ - - - ---::;:-.,;::.._~ 

ele r;ur: tod()~~ 

l1u ::::::::~j .. -t, H!~0 

~~:~~~v ~~lc fio 

• ~"~l>' ~.: l-~I" '·~1::f:;.~ .. 
- -';' ':. 

() ' 1'(' "( 'O"~ '.·.··"0 '." \ . . , ..., ,',,, '.' ; ,,~; l~ l quaJ.~l ti 
.iJ'l~~'l~!" ,I'~ il,'i:~:;:,I~, ~.I.'.;::.,,: t:.:.d~~:s .li~" 

vres e iguais, livres para trocar no merc2do o que possuíssem; rapi 
, ~ . 

oamen,--s porem 

Nesse terreno vingava a id~ia de Que todos os homens 950 liv~~s a 
, I 

~ ,I ~ 

J..gU8;tS, 
, 

,za ll que 
, , 
I I 

; :: "I ::,.' 
E foi a .i ilS, tuté 

11'-
determinou a desigualdade das mul~er8s. 11< ' I 

I :!:' : I 

A quest50 colocava-se de forma ~ompletament8 difererite' ro, 

os homans acreditavam na democracta formal~ 

I I I ' 

Brasil. Tanto durante o Império, como durpnte a Primeira Repúb~i~eg 
os homeris sempre tiveram bem' consciente que não eram iguais., Q Esta 
do' semp~e se declarou de a1guns cidadãos, v:j.sêndo gerir a ecorlomia-' 

I • , ' :, _ •. "i i' 
e o exercl. to de subalternos, cl.dadaos 'de segunda, -cercel.ra e quart'a 

I ! '(20) .', i' , ,I 'I ' 
ca'tegoria:s • Estes 'sempre tiveram presente em SUeS consciências 

I I i 1 I : 

que não eram "livres", que, eram o "afi.lhado" de tal "coronel" lo Inca 
'I ' I I I 

panga". de tal "doutoru 
1 da! f~mília d~ tal tl patrão l1 s e assiril pqr-

As relações de produç5o, mesmo abolida a escravaturk, n50 
I ! I I 

se 8l;loiavam principalmente ria exploração econômica, mas sim ;1<)1 de-
, , 

pend'ncia pessoal. alternando-se a viol~ncia pura com o favo~~tis-

mo, sob a conhecida fórmula do "favor", oue, Roberto Schwarz chama 
I "I' I II 

de "nossa mediação quase universal".! De' taJ. forma r:U8 o lib8~alis-., 1 
mo constituiu~ na maior p~rt~ das:veies b~tre n6s~ uma ficç5o:prir 
.. : ." _ '" (21) I I . 

. :c~mai ,da fl.cçao classl.,ca ;!. I,. 
i .1 As mulheres rei'v'indicavam ~ortanto a cidadania numa; terra 

Ide.' ~50-cidadãos. numa' t'erl~la le\l1' que a li ficb§.o: liberal clássica ~a i-
I I ' !i,' "I' ' i ,I , 'I 'I I ' I 

. ig~aldade dos homens, quando eia ~pre~entada, mantinha com a r~alida-
,! '" I , • li I - ' , 

a-él a'r.elação de uma paródia.' EIÇls não haviam conhecido antes I nenhu-
1 ' '~i 

m~ forma limitada de emanbipaç5o. No seu mundo anterior, o d~ famí-'; I ' , , 
lia Folonial~ elas eram objeto- proptiedade do chefe de fam{lta. do 

diant'e. 

, ' . , 

~ 1 1 

, ' 

li 
I 

senhor eSGravocrata que sobre elas tinha at~ o direito legal d~ vida 

ou morte. Viviam isoladas dentro da casa grande. rodeadas ap~nas dos 

(20) Ver Gilberto ~athias e Pierre Selama, O Estado Suoerdesenvolvi_ 
9..2.. S.Paulo. Bresiliense, 1983. . --~-----: 

(21) Ver Roberto Schwarz, Ao ventedo~ as batatas. S.Paulo Duas Cida
d~s, 1977. ~er ta~b~m ~érgio ,Bua"r[1ue de Holê.Ílda-; Raízes d~ Brasil. 
R1.o de Janel.ro, L~vrana" JO~e ?lympio [di t~. 1982, Pp. 113 e-'segs •• 
e Ruben George Ol1.ven. Vl.OlenCla e Cultura no Brasil. Petrópolis V 
zes 1983. - - , 0-
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parontes, agrGondos e e~cravos, e ~uondo safnm, c~t2v3m cobertas de 

rOUpLlG o nlilntilhLls (22). Confonn8 bem most.rou Jur"ndir F. C~st8, o 

movimento dG urb3nização e "tcquropeiz,,~,50" d(~:,Gnc:":C'2do f.!ela ch8g~ 

da da família?real ao Brasil em 1608, empurrou e muIRer para fora 

de casa (23)~ Nesse sentido ele correspondeu ~ influªncia do modo 

de vida ttmundano" pr6prio da aristocracia ~s V6SrB~as da revoluç~o 

burguesa na Europa, difundido 

bem antes que esse mundanisITlo 

pela corte portuguesa. Mas antes, 
i 

tivess~ ganho quelcu~r consist5ncia i 

dao16gica' para a15m do modismo, chepou ~o Brasil a nova ideo~ogia 

burguesa sôbre a "natureza", feminina, q~e reinseriu a mUlherl,?1ntr~,' 

db 'lar, já agora com Uma,fi"m:l1ia,dir,e~'~")te da patriarcal:-col~lr,I"i,'~,l':'" 
, 't· : I,,! i I '1 '1 -1', ' ao menos nas suas formas, ex erl.oros' .. ': 'I I , ' '!I :'I! ! 

:, I ! i ! I ' ' I11 , 

A esse respei toe importante: idiscutir um b;:la PI"8tica~en-
I I ,I , 

te 'invisivel- na imprensa f9mini5ta,~ a n~o 'ser sob veladas fo~~ãs de" 
" , , , 

referªncias ~ dignidade da mulher w ~ ao fim de SUQS humilha;;es: o 
,. '1, : ' i 

tema da vio1ªncia domestlca do homer' contra a mulher. "I 
I ' , 

Em 1852 Joana f<1anso de r')?ronh~ afirmava, em favor }lal edu- . 

caç~o da mulher, que i~to a condwziI"iaa, "no conhecimento e~ato 
1 . 

dos ssus deveres, encontrar a força moral ~ue a preserve na beca _ 

siio de subscI"ever a infames humiihaç5es ••• a encontrar na s~a edu 

cação recurso honesto contI"a a opressio; contI"a a cr~pula e ~ontI"a .' 

a miseria" (24). Francisca Senhorinha !Diniz foi mais além e,m 1890, 

8r~ tnnnr~'1ljnqr cqc:nc: tH"or'T'i,rlnq prfl f:prt::'::j -fRrníl'i2s ~~ r~r-li_T rt1rd~~..z:ÕF-.l9 4. 
. ,('I") ,11', 

't-i!}J,t j I.) lJ~u:n .,II)\,J/1.; 111, I,Q/,)II; I;lil 'ljq"r', dq /. J ~ fI,f,ff, "" I',;~<:; frn.'(;j 1;}\'H,r}t; 

r8fl~rências nebulosas as r"minista:<;, corno o's brasileiros em ,geral, 
, ' , . 

'omitiram a existência da violªncia 'quotidiana, Due nunca deixou de 
, i ,: I I ' • , 

'existir desde a colonia ~té os nossos dias. nio apenas contra as 
, 1 I,! I I' i. ' 

,:mulheres, mas també~ contra tod6s os ci~adios de segunda, terceira 
! I !I;' : !, i I I: e 

'e ~uarta, categorias~ Oui~eja~ a~ feministas foram pI"isioneiras da 
, ' "", f 

,mesma ficç&o bI"asileiI"a, calcada sobI"e a ficç&o cl~ssica liberal, 
'j '!, ' I 

,""'doi brasileiro como "homem cOI"dial". "povo pacífiCO", país sem dis-
, '\ , " " I 

rrfminaç~o 1 racial". enfim, i todas as fórmulas sobre ° caráter nacio 

nal alime~tadas desde a Independªncia. e consagradas na Primeira 

República. 

(22) ~er rliI"Íam rlpI"eÍ!'a Leite, 1LE~Jsão ,I.§.~inina no Rio de Janei-
.!E.L secu10 XIX. S~Paulo, Huci tec, 1984' IngI"Íd Stcin F' ou~a's F . . ' ,. h d d '. ' ~ • ~,. eml~ 
!!~na.ê_er:' ~...!'...2_e As~~ ~:CD de JaneiI"o. Paz e Terra, 1984'• Juran 
dlr FI"elI"e Costa, Ordem medlca e Norma femiliar Rio d~ J I! I -

Graal~ 3.983; e o, clássico C~sa Grande e ~enzala· de Gilb a~e,l~~. ' .. 
( 2''') O . • er, OI r7yr~~, ;ii , 

~ P.Clt.'. pp. 136 e 255. li' 
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III 

~Jeste contexto dU3S mulheres se destncam • .r:\ p'rimeira de-

las: Josephina Alvares de ~zovedo. Direta e sen~íVGl ~Q 
, , 

no oa que~ 

tio, ela iniciava o editorial do pripeiro n~~ero de seu jornal, e

ditado em sio Paulo, que no entanto ~ha~Bva-se A Familia (1888-1894),. 
dizendo a que vinha: ' ; ,11" 1,1', I, 

, • i t" I, I ", ", ;,':, 1

1
, !'\II 'I, 1-

""0 não venho; un~cam(jn e fazfr' uso de imprensa;, p~ ,""ElO-I'I', 1', i 
'I sinar a mulher, paulista ~ edufar Si-lUS filhos porcju lI~~so,1 i', I', I 

ela sabe. ( •• ~ ~ I 'i, Ui, ,', , "i I!I ',:!'I,"I,I "'i !II" I, I 
Até hoje 'te~ os ~omens, ,rn?ntido ,o fC;lso_e i',Y~#,M", \',1, ,,'! 

principio de n?s'i'a ir~ei;ilorii~adr.ll'1as nos nao 'i'C!~lq"iI'I<].I,e-'lt, 1,1
11 les inferiore~iJ'l9rquesom:os Isy*~, semelhantes ernbo~~ d,e d I,' 

sexo diverso'., Tefi)os, segu,ndo' ~ossa natureza, fUficCl[3,Sf,;es-: I' i,' 
peciais, corno eles pela m,esma,razão as tem. ,Pias' i~so',não I'i: , 
é razão de inf~rioridade-~j po'"rqueLessa traz o i ani~ál' 61é, 1 li, ,,1", 

escala material de suas a,PtidqrS~ Portanto e~, tudr'"i.'~E1ve+'! -:,1,',"1 , 
mos competir com os homens, no' governo da fam~lia. ,como 11',' I 
na direção do ~stado. ( • • 1.) I, I ' ,I ':, j, I, ,,[: ' 

, Algumas pessoas concordam em que a mulher devr'ser e ! I 

b .... , .e- ' .... .,A. ~ ~,-I ducada para ser oa mae oe ,am111a. ~ JUs.o. nas alem: ' 
I ' I _, I 

desse mister o 'lue faremos de uma educaçao sOlida,: que " 
possa ter desenvolvimento nesta ou naqueles eptid5~s esp~ , 
ciais aproveit~veis ~ sociedade. isto quandonio tenhamoi'
filhos a educar? Nós não somos mães todos os diê:s k às ve' 
zes nao o somos nunca" (26). ' 

, , 

Embora o co~teúd'o d e seus, escritos possa parecer semelhan-
, " 

te ao das outras feministas, com aS,mesmas reivindicaç5es, ,ai forma 
I' ' .. 

escolhida por Josephina ~ara se!exp~essar demonstra que ela ~e orie~ 
I, ., . .' 1 d d d I d· . t d . d d- d . tava pelo pr~nc~p~o 'da 19ua_ ae e l ~re~ os os Cl a aos e ,as c~-

dadãs. 'colocando o eJ.~m~ritD diferencial ;que constitue a maternidade 
I I1 :" ,i I! ' ,! , ,: ! I .' i I 

i bomo urna f-specificidade, In",'mesma medida da especificidade do sexo 
I " " I I i I' , , 
~a~oulinoo Nos termos freudianos atuais poderia se dizer que para 

, i li!!: ! j,: I ..... '. •• 

elela mulher não tem um penlS • menos, e s~m urna vag1na. ao contr~-
\ 'I I 

riol'do homem que tem um p6nis. 

, i: Depois da procJ.amação da ryepública Josephina, já agora coQi 
, 

seU j~rnal sendo editado roRio de Janeiro, concentrou seus esforços 

na reivindicação, do voto, chegando a escrever uma peça teatral defen, 
, -' 

dendo essa id~ia. Em resposta a um j6rnal qUe a havia criticado, \ 

ela voltou a reafirmar seu sentido democr~tico de igualdade: ! 
I ; 

",'1 mulher que ~ mie nada perde com ser cidadã· ~ode 
perfeitamente educar seus filhos e desempenhar de~eres cí
vicos do mesmo modo que um homem pode cuidar dos deVeres 
da família e dos seus deveres de cidadio" (27). ' 

, i 
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, , 
'd 

d' 
:Iii ' 
li 

, , , , 

Gas a diferença de suas concepço2s sobre a e~ancipaç~o de 

Ih 1 - , f . "1 ' '1" 1 t mu ar em re. l1ÇOO as :.."rnlr~.1.~~~é1S Lü sua 13}"lL)Cu, l.nC_U:',lve u.~ co ê.1Jor.§. 

doras do seu jbrnnl corno ~n~lia Franco, revela-se ta~b~m ~m outros 
elementos. Em in~meras vezes ]Osephina defendeu o div6rtio. Prepa-

rou uma coletânea de vidas de mulheres célebres na ou aI incluiu 
, 

Cle6patra e George Sand (de quem tam~~m publicava traduç5es,~m seu 
jbrnal), que em nenhuma medida se en~uadram no novo figurino da' 
"boa mãe" delineado pela ideologia burguesa do século XIX. (m, um 81" i 

, , I ' '\ i 11 1,,1 I ,I" 
di torial lamentava a injysVça que Fê, hr'~? ,abatido S09~el: ~,~~ITI1~. ",I, I ' 
Roland'" girondina decapitada pelos (jacobinos em 1798, QUe,i assi1\'jUs I' ,I',~ I 
, i 'I 1 i" I,' " '~, " ." I' 1\ 'I - I 

"I ' .,,' I i" ' . . 'I "'\ 'I 'i" 11\" 1'1" I, 1 i, ' .;tifl~.,ca.r,am seu ato: '11, li :",1':' . Ili'.'III,'!'I."'.'I"IIJ' ,I:"i,:,:l':i\i:i\!iil'lil~: il,I,I!I, 
:1 ,', , !' I,' " 1\: 1,'li'il'" , i 11" 'I" [" 1,1\11':",11'1' , I" I i i,. 

'I ' :' I 1I :! ': i I1 I,' I ; .! I I 1'1 I Ili li III! 

I I" "Ela era m~e. ~as hav~a s,aql~~~~cado '~ua ~'1~, J.:A -~. ,'I'Qu!!:I,,: 'I 

I 
1 rendo : levar-;-se aClm,:, d elf; P \~e~eJo de ser J.,n~'~lfl, tU,li!l', ; :1, '" . '['.:I'.i ' 
" conduzlu-a ao esqueclmento das vl:rtudes do seu' ;ige~ '\"1' 8S-:-" , 

te esquecimentq,!: sempre ,p'.h,.i9dso," .. termi.noupqr. I;fa:'~f;-.•.. I.'ia.' 'F' '!!'!:".' ,'li! I 

recer no cadafalso" (28)';- 1,'11 'I" "'1,1.,', ,,'!I,:I " 'I. " I 
, . I. I I' ,I .. \ i ! i ' " "I 'I' , I·' I! ! , 

, li' 11 ., ,I i' : , '; I I:" 
" ' I' , i' , 

, 

',I 

escolhas e seus te~tos mostram que: JJsephina n~o estavh dis-
\ 

Essas 
, , i 

posta a submeter os direitos da mulher ~ 'cidadania plena, aos dita, 
, ! 

mes de !~haturezar. feminina, colocando a 'n~tureza no seu lugar, como 

. ; '\ 
algo que atinge tamb~m os homens. 

1 

A professora ~aria Lacerda de Goura. outra feminista que 

se destacou de sua 9sraçio, escreveu a maioria de seus livros na d~ 

cada de 1930~ Anti-fascista, pacifista, Garia defendia n~o apenas o 

divórciQ, - '1' , as relaçoes S2XUâlS lvres 8 baseadas no 
,~ mucuo conse!]. mas 

timento. Seus textos sobre a mulher têm Çicmpre no horizonte a vio

lência latente dentro do ~ist8ma familiar. 

I ~, ! 

I 
"O homem con~eouiu a '~fidelid~de feminina" atrav~s da 

f. orca bruta,l, d'a' e~roência. da fer6cidade bestial. 
';J ~I ' .1 I :.oJ I I • I !., __ • 

l'1as a ,pbll'8fldr1a e' a ',pollgamla e que sao naturals. O 
homem continuai ~olíQamo. iA mulher foi f'orcada ã "fideli
d~de" ao 8enh6r:,:~p~ssuidoran!co. pelas l;io, oolos COS-

, , ' 

turnos, pole força du solvDueri, do mocho, pola rezio eco
,n6mice. pela maternidade. 

Tanto um como o outro são exigentes e exclusivistas 
e ciumentos. O fato se verifica alternativamente. 

O maior esc,olho está Justamente no exclusivismo do' ho 
mem -'o'matadoi de mulheres na defesa da sagrada ~or.ra -, 

( ••• ) . , I '. 

~ preciso chegar a admitir a absoluta indepBnd~ncia 
de praticar os atos inerentes à sexualidade - como função 

(28.) A Famil ia. 
dinü,r" p. 165. 

18/11/1888# e citação sobre Madame Roland em 
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organlca simplcsm~nt8, ou CG~lO 9c~to ele uun~rosidad8o 
Isso evitar~ ccnfurld.ir o Amor com instinto. Evitar~ 

colocar o I\mor no pon'[.o ollde coloc:Hll a honra ela mu1h::r e 
tamb~m ••• do hOQem, c:uarldo a quer lavar .~. em:s~nguao 

? Se, dando a liberdade sexual ~ mu1he~, n~o apenas 
sob o aspecto teórico! prevalecar,sinds o Amqr sentimento. 
o Amor ideal, o Amor lntegral - a1 esta o Amor plural" (29). 

Com estas idéias que iam domoleta~ente contra a corrente 
i ' 

db movimento de mulheres liderado por Berthi Lutz, 

uma voz isolad'a. Sua perpepçio sobra a maternidade 

r'laria permaneceu 
,I , 

era; s~m dúvida 
'I ' '! 
" 

, 
bem diferente dos que prevaleciam na epoca. , , 

I I, :1 
I !.I, ,I I' .: I, 

, "li'! II ~ i,' I 

"Dentro da atual org'anizaç~o social só e po~sJ.vEiI a ' 
independência da mulher quando ela é de uma têmpeta'de' I' 

ferro e corta relações com o passado e faz s'ua Jida como 'li, 
a quer, mas 'sempre a todo transe,' na Quase ~titude 'agres~ " 
siva de defesa. ' ,!,' ; , i", 

Tudo conspira contra essa independência. Am~ternid~ I" 

de (isto é, a legal), cantada em prosa e verso e sandices' 
e conselhos acacionos e hioocrisia muito calcul~dae:mui~= I'['! 
to c6m6da,'~êntro deste reg' ime, ~ a maior peia ~ {hdepen-

li' I dência feminina, uma das ermas dos homens - os fo~tes -! I,i 
que abusam das suas prorrogativas fisiológic~spa~a escra 
vizer o sexo fraco~ , , , 

50 a mulher e responsavel pelo filho, pela sua educa, " , 

ç~o. pelos seus desregramnntos, mas perante a lei, o ho--" 
mem tem o direito de arranc~-lo dos braços maternos 'e o 

I" , , 
faz, quase 
seus ,aI tos 
de h?mem!" 

sempre por vingança, reclamando em \1qme dos , '11:' 
sentimentos de pai, e ferido na s,u~'i'9iRC'l~d~de i! l,i I:' 

! ,,1,[, 'iI"':, '11", : ' ',',i!' 
I : ::1 'I ':j ,Ir,: f, I 

':·i I I I 
I 1I I! I I, 

.É POtriS so que ~ariadad v~gçJVaA umcl"'hnmadter~idade codn sCieln~el';lb~ã0l.i~- .1' 
pos a a quem nao a eseJa. mu er evt a • segun o e a, i f1~r .qU!3' li 
a .sua miss~o é a defesa incondiciC;lf1al da criança através I., Ra' ,I,defes,a', I' 

I ' I :' ,I,i
l I' ,'Ii(-"I ,: I: . I' i I'; , 

incondicional da sua ~nd,iv~dúalid<:,de~: ah?~~s da sua m~l?tr!:r:,i~p! q,eYil:, ' I 

, '(30) "I·, [' 'I "I,'" 1 .. 111,1, "I I ",[I"I'II[ ,,', ',,', I"~. 'corpo n 'I: I' " I'" ' , li'" 'I' "I: 
i , • (> o :1 I : I :: ' :' , 'li! ~' 'I ':' '. j"':i I I "! 

, O grito de indrP~ndência feminina def'laria, tíi-r, ia~~~~ii~ a9 ' 

mesmo' tempo t~o avançado:, para o seu tempo, mostr'a como,. a'ma+,ernidadG, 
, 'I I I i I ' ': I :i: ! i !, 

Iqu~ foi imposta como ditr,me da nnaturezf'" fis mUlheres.': Ijl~s: ~ue. po 

me~mo tempo corresponde p um desej~ da maioria delas., (Of !s~m~~h o 

po~to de estrangulamento' das reivindicações' femi~inas.·.' li! ': i , I, ' 
I 

(29) H~n', Rvner e o amor plural. S.Paulo, Grafico-Edit. Unitas Limitada , 
19~3. pp. 37 e 71. 

" " , 

(30) Reliqião do ,'\mor e da Bélleza.'-'2a.ed. 5.Paulo. Empr.Typograph'i-
cai Editora "O Pensamento'! > 1929;-Pp. 91. 104 e 111. Ver também Fund'a 
ção Carlos Chagas, ~iblioorafia Anotada- Mulher Brasileiri Vol.l. 
l· P,aulo. Brasiliense,1979, pp. 2138226-429. - -' 
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